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Introdução: O crescente aumento da senilidade tem favorecido a transição demográfica no Brasil, refletindo assim em um aumento progressivo da população idosa. Entretanto esses indivíduos estão mais susceptíveis as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), dentre estas as doenças cardiovasculares como a hipertensão arterial sistêmica (HAS) considerada um fator de risco para as principais causas de morte em idosos. A HAS é caracteriza por valores pressóricos igual ou acima de 140/ 90 mmHg aumentando assim o  risco para doenças cardiovasculares e cerebrovasculares, e insuficiência cardíaca, infarto agudo do miocárdio, acidente vascular cerebral, insuficiência renal crônica, aneurisma de aorta e retinopatia hipertensiva. A HAS está associada a fatores genéticos, ambientais comportamentais, estilo de vida e hábitos alimentares inadequados como, o consumo de alimentos ricos em sódio. Objetivo: Apontar os riscos de uma ingestão prolongada de alimentos ricos em sódio, na dieta de idosos hipertensos. Metodologia: A metodologia aplicada constitui-se de uma revisão bibliográfica. Selecionado por meio de busca eletrônica artigos em bases de dados do Google acadêmico, Scientifique Eletronic Library Online (Scielo). Publicados no período de 2009 a 2019. Os descritores usados na busca dos dados em estudos foram: hipertensão, idoso, hábito alimentar, consumo de sódio. Resultados e Discussão: A hipertensão arterial é considerada como um alto risco de desenvolver doenças crônicas, principalmente as cardiovasculares, sendo denominada como um problema de saúde público por acarretar vários óbitos, existindo vários fatores para o diagnóstico, sendo viável a inclusão de mudanças de hábitos de vida, incluindo a modificação na alimentação para uma dieta com menores teores de sódio, obtendo um tratamento adequado além de diminuir riscos cardiovasculares. Os idosos brasileiros aceitam o tratamento medicamentoso mais facilmente que a mudança na alimentação e exercício físico, de modo que vários estudos comprovam que uma dieta com menos consumo de sódio na dieta é um tratamento que gera resultados mais avançados, importando salientar que não somente diminuir o consumo de sódio, mais de alimentos de prateleiras, como os industrializados, processados, embalados, de forma que a quantidade de sódio é encontrada disfarçada em condimentos e ou substâncias que altera a pressão arterial tornando elevados os seus níveis pressóricos. Conclusão: Portanto o presente estudo torna-se importante para conhecer os hábitos alimentares e adesão ao tratamento anti-hipertensivo, identificando assim fatores que interferem no controle da pressão arterial (PA) de idosos acompanhados pela unidade de atenção primaria à saúde (UAPS), possibilitando assim uma melhor atuação dos profissionais de saúde no tratamento e prevenção da hipertensão arterial sistêmica.
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